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Este   livro   investiga   a   democracia   brasileira   como   uma promessa   limitada,   moldada   por   uma   “bolha”   de   elites políticas,   econômicas   e   midiáticas.   Nesse   sistema,   a escolha   de   governantes   não   nasce   da   vontade   livre   do povo,   mas   de   um   cardápio   previamente   selecionado   e apresentado como espontâneo. O resultado é uma ilusão de escolha, que restringe o verdadeiro poder popular. 

Ao longo de seus capítulos — do autoritarismo militar até a   polarização   de   2025   —,   a   obra   revela   como   dinheiro, ameaças   e   boicotes   distorcem   o   jogo   democrático, transformando o voto em um ato mais simbólico do que efetivo. 

Mas não se trata apenas de crítica. Inspirado pelo desejo de   inovação   e   mudança,   este   livro   também   apresenta caminhos para uma democracia mais autêntica, em que o povo não seja apenas espectador apaixonado de partidos e líderes, mas protagonista real de suas escolhas. 
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CAPÍTULO 01

A Bolha da Democracia

1. 

Você já parou diante de uma urna eletrônica e sentiu que sua escolha não era totalmente sua? 

2. 

Milhões de brasileiros votam a cada quatro anos, mas muitos saem das urnas com a mesma pergunta: será que a democracia nos pertence? 

3. 

A   verdade   incômoda   é   esta:   a   democracia   brasileira existe, mas é relativa. 

4. 

Ela se desenrola dentro de uma bolha restrita, formada por políticos, empresários, banqueiros, donos da mídia e até membros do Judiciário. 

5. 

São eles que moldam o jogo antes mesmo que o povo veja as cartas. 

6. 

As   escolhas   não   nascem   nas   ruas,   mas   em   salas fechadas,   em   reuniões   discretas   onde   se   costuram alianças. 

7. 

Ali   se   decidem   candidaturas,   distribuição   de   verbas, tempo de televisão e até quem deve ser silenciado. 

8. 

Negociações obscuras, pressões econômicas, ameaças veladas,   dissuasões   oportunistas   e  traições   calculadas fazem parte do ritual. 

9. 

Quando   o   povo   finalmente   vota,   encontra   um cardápio reduzido — cartas marcadas oferecidas como opções democráticas. 

10. O   eleitor   não   escolhe   entre   todos   os   possíveis,   mas entre os poucos que a bolha permitiu alcançar a urna. 

11. E a eleição transforma-se em exercício de resignação: escolher o menos pior, e não o mais legítimo. 

12. Esse processo não é teoria, mas realidade comprovada. 

13. Em 2022, os dois principais candidatos à Presidência

— Lula e Bolsonaro — concentraram juntos mais de 80%  de   todos   os   recursos   de  campanha,   segundo   o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

14. O   Fundo   Eleitoral,   de   R$   4,9   bilhões,   foi majoritariamente   destinado   aos   grandes   partidos   —
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União Brasil, PT, MDB, PSD e PP —, enquanto siglas menores sobreviveram com migalhas. 

15. O   tempo   de   televisão   também   refletiu   essa desigualdade:   partidos   grandes   dominaram   a propaganda,   enquanto   outros   tiveram   segundos   ou nenhum espaço. 

16. Essa distorção não começou em 2022. 

17. Desde   1989,   quando   ocorreu   a   primeira   eleição presidencial   direta   após   a   ditadura,   a   concentração midiática já determinava a viabilidade de candidaturas. 

18. Poucos   conglomerados   —   Globo,   Folha,   Estadão, Abril — pautaram o debate político, dando visibilidade a uns e apagando outros. 

19. Em   1989,   Leonel   Brizola   denunciava   a   manipulação jornalística; em 2006, o escândalo do “mensalão” foi explorado   midiaticamente   para   fragilizar   partidos específicos; em 2016, a cobertura do impeachment de Dilma Rousseff expôs de forma  clara como a  mídia pode   amplificar   ou   silenciar   vozes   conforme   seus interesses. 

20. O controle não se limita à imprensa tradicional. 

21. Em 2018, o uso massivo de redes sociais e disparos em massa   no   WhatsApp   mostrou   que   a   manipulação migrou de jornais e televisões para algoritmos digitais. 

22. Em 2022, o debate público já não se dava apenas nas praças ou no Congresso, mas em bolhas virtuais onde a desinformação se espalhava mais rápido que os fatos. 

23. Assim, a democracia brasileira é um campo vigiado. 

24. O   povo   participa,   mas   dentro   das   fronteiras   já traçadas: de um lado, o poder econômico; de outro, o poder midiático; acima, o poder judicial; e, no meio, políticos que jogam conforme as regras desse círculo fechado. 

25. O voto existe, mas não é um ato de soberania plena —

é   um   gesto   simbólico   dentro   de   um   tabuleiro   já arrumado. 

26. Quando dezenas de candidatos permanecem invisíveis, sem   recursos,   sem   voz,   podemos   perguntar:   o   que estamos   praticando   é   democracia,   ou   apenas   a encenação dela? 
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27. O sistema nos oferece a urna, mas quem escolhe as opções continua sendo a bolha. 

28. Essa   é   a   verdadeira   relatividade   da   democracia brasileira: um espetáculo onde a escolha parece livre, mas já nasceu dirigida. 

                       CAPÍTULO 02

O Espelho Rachado da Democracia

1. 

A democracia é anunciada como o governo do povo, mas o povo raramente toca o cetro que proclama ser seu. 

2. 

Ela nasce absoluta em sua promessa:  “todo poder emana do povo” , como afirma o artigo 1º da Constituição de 1988. 

3. 

Mas,   ao   caminhar   no   mundo,   veste-se   de   limites, cercas e interpretações. 

4. 

Quem guarda a chave da democracia guarda também o poder de definir o que é antidemocrático. 

5. 

Assim,   a   liberdade   pode   ser   calada   em   nome   da própria liberdade, e a justiça pode se transformar em instrumento da conveniência dos que mandam. 

6. 

O   paradoxo   se   impõe:   para   proteger   a   democracia, restringem-se as vozes que dela discordam. 

